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Xjitteratnra

Curioso

A relha não se oppunha que fos-
sem ao banho na cachoeira, mas era
melhor que esperassem um pouco:
ainda estava muito quente, podiam
apanhar alguma febre.

Pretexto da titia, o que ella que-
ria era arredar o Juvencio, ura rae-

nino emdenoninhado, muito ma li-
cioso e que jà tinha sido pilhado a
espreitar as meninas no banho.

Si o rapaz porcabesse que plane-
javam tomar banho, era contar que
iria fazer « tocaia » atraz de algu-
ma arvore para apreciar u rosea
carne das pequenas.

E algumas já estavam taludas ,
o>m as formas bom desonvolvidas:
era preciso evitara profanação dos
cubiçosos olhares do brejeiro.

Ma» era asneira a velha usar de
espertezas. o rapaz a engassopava.

Gostava daquilloopequeno.es-
pecialmente da mais velha; — pie-
nos 15 annos, formas cheias e os
pequenos seios rijos e rosados salien
tando-se em seu opalino collo, co-
mo duas ilhotas povoadas de chime-
ra? — um poema carnal !

Atinai elle tinha carradas de ia-
zão e quem não apreciaria o esplen-
dido vigor de um organismo novo,
forte, fresco, que convidava masmo
para o grande banquete da procre-
ação ?

Sagaz como era o Juvencio, per-
cebeu logo que as meninas estavam
com projocto formado de irem ao
banho, e mal viu a velha só foi pe-
dir licença para ir armar a gaiola.

Isto mesmo queria ella para se
ver livre do malicioso e assim satis-
fazer o desejo de alegre bando de
banhistas.

Logo que o nosso heróe desappa-
receu no laranjal, as meninas so-
guiram para a cachoeira ejulgan-
do-se completamente sós dispiram-
se com grande algazarra, atirando-
se immediatamente nagua.

Somente a mais velha ficou de «a-
misa, as outras todas nuas, com as

carnes humidas, parecia um grupode nyniphas mythologicas. Com a
face afogueada e a bainha da cami-
sa entre os dedos ella—a mais ve-
ha, aproximou-so d a beira da
christalina corrente, encheu a ca-
misinliH. d'agua, o tornando-a tra
forma de coador, deixou o alvo li»
quido deslizar pelo corpo.

Todas as vezes que renovava osta
innoceate brincadeira o seu collo
estremecia, e ella chamava com
muita insistência a attençao das
outras para aquelle divertimento.--E' muito bom isto.

—Como ó gostoso a cocega quefaz a água...
Afinal tanto fez, tanto brincou queacabou dando muitos beijos om uma

companheira, estendendo-se lan-
guidamente na relva.

Dopois lavantou-se e tirando a
camisa nervosamente atirou-se
também na corrente e estendida ao
comprido deixou por longo tempo a
água correr-lhe pelo dorso.

As outrns já estavam vestidas
quando ella sahiu da corrente, es-
palhando a cabelleira espessa sobre
os hombros donde corriam uns fios
crystalinos; parecia uma appariçâo
phantastica, diviual, surgindo das
águas.

Quem não estava muito tranquil-
Io com taes brincadeiras eraoJu-
vencio, que dopois de ter armado a
gaiola, perfeitamente orientado dos
atalhos que iam dar á cachoeira e
sciente que as meninas não suspei-
tavain da esperteza, estava bem es-
condido, estirado na gramma, rega-
lando-se de ver tantas couzas boni-
tas, mas solomnamento furioso por
que não podia saltar no meio do ba-
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nho do rolas, como dizia elle.
Emfim contentava-se em íicar de

bruço, para não su- visto e oniquan-
to ellas banhavam-se, ."indo ruído-
samente, alegremente elle dava ur.,«suspiros muito longos e cubiçoso
ofhava para tanta belleza em plenodesabrochar, mas pensando sempre
na vara de mannollo.

Regalou-se do ver-se explendidos
thesouros, magníficas esperanças
matornaes, soberbos hyninos de a-
mor o vingou-se deixando na gram-ma os vestígios da sua fervorosa
admiração.

Vaus.

o Sr. Fernando Hachradt Júnior, e
o Sr. Ür. Barros Barreto.

Chegarão a

Ursos

¦õ do corrente,

Factos e T3oato*t

Em seguida publicamos um trechodo artigo publicado no «Artista»,
de 29 do p.p. para desmentir-nos
o que diz a «Evoluçãn», u. 3( no fl_nal do sou artigo, 4> pagina, sobreos distúrbios:

«Prosoguindo o Sr. Dr. Coelho
Lisboa, na sua oração quando abor-dava a questão principal da confe-
rencia, começavão-se ouvir algu-mas palavras do desagrado, assobi-
o» etc, partido das galerias, mani-íestação quo tomou logo vastas pro-porções; estabelecondo-se uma com-
plota desordem, um tumulto capazde levar o terror aquelles que nãoestão acustumidos apresenciar toosmanifestações.

O orador não podo mais se fazerouvir.
A desordem e a voseria foi subm-

do de ponto, do modo que a confu-
zão estabeleceu-se.

Parte do povo applaudiu o|orador
e essa evadiu o procenio onde elle
se achava; e colocou-se a seu lado,o outra parto o repprovava, com
gritos, golpes de bengala, sob, osLanços assobios, etc.

Neste desordenado alarido terini-
nou a conferência.

25 do corrente, do
sul, dous ursos, mandados vir peloclub «Saca rolhas», nesta capital.

Para quo será.

O mais antigo tabellião quo exis-
te em todo o império do Brazil é
nosso patrício Leonardo Jorge de
Campos, segundo um relatório do
ministro, conta elle, 30 annos de
cartório.

Parabéns ao Sr. Leonardo.

Consta-nos que breve haverá no-
venas, o fandangos, offerecidus a
S. Theresa, no lugar denominado
«Cacupé», O «Mosquito» pede em
nome da religião que o sr vigário
prohibi semelhaateabuzo.

Consta-nos que um sachristão, denossa terra, é o corpo santo, porquen um tempo faz as seguintes voltas:Toca sino, ajuda missa faz cigar-ros, tira sortes e benseduras.
L> que nos admira è elle appare-cer n'uni só momento em todas a

parte
Digflo agora que não há quem fa-

ça milagres.

Visita» noclurnaa

Em uma noite d'estas, os larapi-os, visitaram a alfaiataria perten-conte a D. Emiiia Bucho, sita árua do Príncipe, entrando os visi-tantes por uma porta que abriramcom ferros levando 90.000 em di-nheiros e algumas roupas.
A essa hora a poiicia sonhava.

Na noite do 25 do corrente, as 10
horas, os moradores do mato grosso,foram sorprehend dos c m um ban-
do de feticeiros, e lubisomes, queem altos gritos e cantos, a todos as-
sustarão.

Digam que não há espíritos inve-
siveis.

A 16 virou-so uma lancha, em
frente 00 cães novo da Europa,
perdendo-se 4 malas do carne, rou-
pas, e outros ubjectos, felizmente
não houve mortes a lamentar-se.

-COi». 1

Incêndio

A 25 do corrente, iueendiaram.se
as pedras junto ao tra piche do Sr.José Pedro de Mascarenhas, devidoaos esforços do povo, pode extingir-so as labaredas, qUu lavrava por to-da pedra.

Será alguma mina de petrolio ?

A 18 do corrente o mestre do hi-
ate «Hételvina», apanhou; um chu-
veiro na praia de fora, que o fez
tonto.

Arre ! chuva assim é mau,

Recrutamento

Acha-se aborto o recrutamento
forçado, era todo o império, isto é,uma medida bem acertada, visto
grande numero de homens brancose de cores, vivem dia e noite entre-'
gues a jogos.

O «Mosquito», pede ao Sr. Dele-
gado, para fazer de vez em quando,uma visita as casas de jogos.

Embarques

Embarcarão com destino o norte,

No dia 18 a rede que pertence ao
sr. Povoas, matou 22:957 peixes, os
quaes foram devididos com aguarni-
ção da canoa, mesmo na praia de fó-
ra.

Quo lance bonito!

Correio

Recebemos o «Relâmpago», folha
què se publica na corte:

Agradecemos.

Sentimos é ter de chamar a at-
tenção pelo modo com qne e feita
a distribuição, não conhecendo os
carteiros os indívidiios.nem tão pou-co as moradias, andando elles nas
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ruas como borboletas, a perguuUra uns e a outros.

A. PEDIDO

-Parodia
Meus suspiros

Offerecida ao poeta: —V. L. F. M.

Nem espirrar eu sabia
Antes de te conher;
Depois que vi teus encantos.
Sei espirrar, soi correr.

Quando te vi falar
Doce coraixão sentia;]
Era então mais reniarola
Ja bocejar eu sabia.

Logo que vi teus encantos
Semi minha alma correr;
Jà não era como out'ora
Antos de te conhecer.

Desejando sempre ver-te
Eu vivia lá nos cantos;
Mas lamentando minha sorte
Depois que vi teus encantos!

Dtísdeja, oh ! quanto iinto
Meu coração padecor
Agora sou bem feliz
Sei espirrar, sei correr.

0 Anjo da Meia-noite.

Quem perdeu, o que eu
achei ?

Meu Querido Velho.

Era primeiro do que tudo estimo
tua saúde é o que eu desejo, vou
por meio d'estas linhas participar-
lhe que como me acho um pouco a
trazada e querendo satisfazer ao
meu devedor, desejava quo voçe ma
servisse naquantia de 10 mi! réis,
voçe me disse que a noite vinha cá
em casa, eu esperei para te falar
boçalmente para te dizer as minhas
circunstancia, mas tu não viesse,
fosse para outro bosque, peço que

apareça que quero falar coratigo
pelo primeiro pedido que faço dese-
jo, ser servida. Sempre a sua or-dera.

No mas, receba recomendações
minhas e sua para sempre.

G. E. P.
Responda-me esta carta.

Resposta:-«Não está satisfeita,com os 4$000; na noite de chuva
que ...

Hotel Horora.

Generoso.

Charadas
A decifraçío das charadas donumero antecedente ó:

Credo e Olivio,

AO V. L. F. M.

Já que tem o anjo certo
Da meia noite em ponto;Ofl'er.çu-me para guardariaDas sete horas no ponto.
0 anjo convence as almas,
Das tentações do demônio
Mas estando bom guardadaAnjo e alma, tudo é nada.

O anjo que to persegueAmeia noito nocturna;
E' o próprio a te levar
A tua casa na furna.

Eu também sou anjo
E quero a tua alma salvar.
Garanto-te boa guardaSe a bolça me entregar.

Anjo Mau.

Ao l*uy rolo vão CSuv
Xello

Bom chicote, bom vergalho,
Palmatória, ou pelo menos
Cm puchão da vasta «orelha
Podem teus versos infrenos.

Esplendores da alta Crensa
Dizes.— «menos patacuadas»«A' gosto do construetor
«Porcamente fabricados....»

Insensato Ruy Guy Tellu
Os teus varsos não são versos
São tolices, são asneiras,

Quaes d'um Guerra e d'uns perver-
(sos...

Com as comas Venerandas,
Santas, altas o sagradas
Náo se brinca, meu Pascacio,
Nem se faz taes—porcalliadas. —

Um olhar de Dona tilla
Bem podias excultar
Sem nessa Arca Santa e Pura
Tão estúpido ir tocar.

Do « Crepúsculo » admiro
Corasentisse o Redaetor,
Que sujasse um porco assim
A mimosa sua flor.

^ogogrlpiio

O oficial de David—6, 3. 4, 1, 2,4
Filho de Samuel 2, 3, 4, 6,
Casou-se cora esta escrava 1,4,3,6
Deste rei de Israel—3, 2, 6, 1,8

Que então na Europa estava 5,4,1,6

CONCEITO

Um oonceito dos mais fáceis
Meu leitor te vou eu dir;
Eu sou nome de mulher
Ou plantinha bem vulgar.

Jomarbe,

Afinal appareceu o «Anjo d a
Meia-Noite», envolvido em uns far-
dos na Alfândega, não pode-se fa-
lar com elle visto ter azas e voou
em direcçâo a rur da Carioca, e de
lá pura a Trouqueiras

O Anjo máu.

Triolets
Das portas no fechamento
Ninguém mais já n'isso falia;
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Fogo que djruu um momento
Das portas no fechamento
Pobro cacheiro ! Jumento
Continua preso a eólia
Das portas no fechamento
Ninguém mais já nisso falia.

Caranguejo.

let, próprio para palestras, para
tratar com «Maneca mão larga».

Rogamos ao Sr. Jovita,
soja tão namorador,

que nao;

Olho a italianna
«leia.

da rua da Ca-

O barbeiro.

PELO AR.

COMPRA-SE
Na Rua dos Tormentos, esquina

'Trovoadas, toda e qualquer quan-
Jtidade de batoques.

VENDE-SE
; Ura petiço marchador, e bonito
jpello, só tem o defeito do comer
ipintos, para ver e tratar com o sr.
iLobato.

VENDE-SE— Uma magnífica
navalha, para barba, para tratar
com o J. Freitas.

Teleerammas

ULTIMA HORA

Praia de Fora.—Casa constru-
ção, iiidoinos mudança.

¦tequiescat in pace

Convida-se a todos os amigos

!
Então vamos ou não ao Lyceu ! j
Não sei. estou quasi resolvida a

deixar de comparecer j
Pon]uo ? agora quo suas crian-j

ças estão adiantadas é que quer re-j
tirar-se ?

E verdade pois a senhora bem sai
bo quo depois, que pegou a frequenjo c mheeidos na malfadada filha,
tar aquella casa certa gente, não «Cidado do Oesterro»,
se pode ali *star. para assistirem a missa, que se re-

Pois olhe eu cá é quo não dou zará frei ldelfonso, e Rodrigues,
abalo, estou só apreciando seu bel- ha capella de S. Joaquin, sita a rua
Io modo idos buracos, por esse acto de cari

Pelo que vejo já a senhoia sabo dade desde já se confessão gratos,
alguma cousa i

Ora se sei, então julga que ando
no mundo da lua ? reparo para osj vpvnií st?
mestres, como olham-atravessado N ~ " ,

n ti . }¦„„,„ ,.„,„„ pei o escuro, boa de leite o bem
para ella; elles nada dizem porque •i ,, gorda, a tratar com J. Carnes,suas educações assim n.jrmitte; masjou,l--~i r
ficam r /¦'• j ——

E ella com a a. wu cara ! j
. E verdade, é pena 

~o ser homem VENDE-SE—Uma casa no mor
para servir de palhac.... ou ponto d']ro, própria para bailes, para tratar
theatro.

Itajahy.=Escolta, presa, prezofugiu.

8 3[4 manhã— Pena-Forte, de-
gollado, pequena. Praça Barão
Laguna.

Quinca Neto.— continua namoro
Praia de Fora, e senado.

J. Carpes.— parabéns, grande
victoria, pequena, Trindade.

Jucá Freitas.—continua namoro,
pequena, Tranqueira.

ícom o mesmo.

A f!ou a deu

fcJ^-0 que saliirá ?
j VENDE-SE—Uma bonita ban
da, do lã para inferiores, para tra-

ftar com Q. Beirão.

Domingos V., Quinca, Beirão,
e Cândido,—expulso, baile, sabbado

Trindade.o o

Foi nomeado fiscal das picadas,
cidade de s. José o sr. Láu Leitão.

Encarregado do disimo do 2°
districto da Praia de Fora, o sr.
Mendonça.

Renòrtor.

Embirro

ANisruisroio j VENDE-SE—Um chapéu desa-
bado, já um pouco usado, para tra-
tar com J. Saldanha.

VENDE-SE—Uma caixa de sa-
bão marca sebo, para tratar cora G.J VENDE-SE—Ura bonito petiço,
Vilella. !de bom pello e marchador, para-1 "" 'tratar com Q. Vieira-

VENDE-SE—Um pequeno cha-)

Com o Joaquim F. por andar to-
das noites correndo atraz de um ti-
gre na rua do fogo para pegar a
unha,

Com o mesmo por dizer que quan-
do levar gollà da namorada que
vai ensinar aos rapazes da Pedra
Grande a namorar.

Fió Fió.

Imp. na P. Barão da Laguna n. 11


